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M^IS   UM   OOIOE 
No Sanado, o sr. Pinheiro Machado aparteou grosseiramente o representante^do Estado 

de S. Paulo, sr. Francisco Qlycerio,  que rompera cm opposiçào ao governo federai. 

f -Jblica-se 
- aos Sabbados 
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R melhor bícyclette ingleza 
E ELEGANTE  SOLIDA  E VELOZ =- 

A 5 mil réis por semana 
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito. 

CLUE^ftSA STIMD PRAÇA ANTÔNIO PRADO: 12 

asgg^igs^^nú^^s^gs^^^g^^s^g^s^s^g^ '^- wsv&t* 
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[[ iRIO 1OltRIU FtOEHHL 
PARA   H.   .1 O A O 

40o;ooo$ooo em 3 sorteios 
1.° m\m 100 tontos em 21 úe iunHo as 3 h.    2.° soiteio 100 contos Em 11 de iunlio as 11 li.    3.° sorteio 200 tontos em 22 de innlio a 11 

Pi?E(;ü: Inteiro lOíHí, Jleio 5í«í, 1>I>C-íIIION Í0 
INIOXA — O   mesmo   bilhie-te   dará   diroito   aos   3   sorteies 

GRANDIOSO PLANO LOTERIA SÃO PAULO 
RARA   S.   PEDRO 

2oo:ooo$ooo em 2 sorteios = 

I 
::'1 

l." sorteio 100 contos em 28 de Junlio 
2."     ..      100     ..      ,.   20  .:     .. 

PRErO DO BILHETE: Inteiro <»SOOO. l>eclmos í«íS»00 

Habilitai-vos para ambos, na Casa que mais sortes vende 

julio fintunes de ^breu & C. 
Caixa Postal N. 77 — RUA DIREITA. 39= SÃO PAULO "End. Tel. Pavão' 
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Diog»<exi E' o maii :"cencial artigo de ioileltc e de 1 J 
doméstico: aquelio de que mais se cogita e de que m s 
se falia,    E' um antiseptico efficaz e inoffensivo. 

BEIXIOA,    RINS,     RROSTAXA    E    UREIT^HRA 
ITroforntina Ornnulada tic Oiffoni é um precioso diuretico e antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra c dos intestinos. Dissolve o ácido urico e os ura; 

isso é cila cmnrccada -imnie com feliz resultado nas "cystites. ivelite , neplnites, pychcnephrites,   urethrites chroni.as, inflamimn;ào da próstata,   catharro da ^CM. 
nho abdonrnal   uremia. diathescurica. arcas, cálculos, etc.   —    N.3 pessoas idoíis o i n.io qii= têm a bexiga preij'i    ua e ema urna se decompõe facilmente üsvjy 
tenção   ei o itr.un  na  Uroformina de  «.iiironi um verlaJeiro  Hspccill.- .  porqu- ella não so facilita e aa.j.iienta a  â»iui-«»e, como desinfecta a  l.. A 
URINA evitando a fTinentacão desta e a iiifec>;ão do organismo pelos produetos dessa decomposição. Numerosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sui 
cia. Vide a bulla q ic acü.i.paniia cada fra-eo, . . ^        •, 

lincontra-se nas boas drogarias e pnarmacias desta capital e tios Lstados, e no Deposito: 
Drogaria   f^rsneisco   Giffoi-.i   &   C,   RUA PRIMtdlRO DE MARi.t). 17 - ICio de Janeiro. 
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§    PREMIADA   EM   DIVERSAS   EXPOSIÇÕES    g| 

EMDEREÇO TELEGRAPUICO: A    RUA   DIREITA  N.  26 
" INDUSTRIAL " 

TEILEIRHON EI   N,   V3 

CAIXA POSTAL M. 52 
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OFFICINAS  E  DEPOSITO: 

RUfi 25 DE MRRÇO, 76 
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flgua 02 S. Lourenço: Ha casos de curas com factos es- 
tupendos na therapcutica, devido 
somente ao uso das Ag'ai: Mine- 
raes de São Lourenço. 

U »> 

57-Â - Kita de vSão Bento - 57-Â 

Secção de Loterias 
Qrande   vantagem   ao   publico 

Os bilhetes da Loteria da 
Capital   Federal,   são   vendido 

por esta casa pelo 
preço real, isto é, a 800 reis 

por fracção. 
Única casa em S. Paulo   que 

vende por este preço 

Sccçcio clc corridas 
Acceitam-se encommendas sobre 

corridas do 
Rio de janeiro e  de  S.   Paulo 

A mellior a^ua cie meza 

<!C=3[> 

ÚNICA AGENTE 

Companhia Puglisi 
Rua   15 de  Novembro N.  24 

S. Paulo - Santos 

Usem a SUCCUJLIlSrA 
CJira a calvicie radical. 

Cigarros Canadian 
a melhor mistura 

Café Guarany IZZZ^Z 
risaçãc do café — Serviço modelo 
;  Ponto elegante da cidade = 

Trate seus  cabollos com  a  lueão 

JABORANDINA 

Fumem os cigarros 
IS/IIMI-MUSET-TE: 

Usem ,*ADKIJI]S'A" 
fniissimo Pi» de Arror. 

f\\J    sao os cigarros da moda. 

Fublica-se ás Quintas-feiras 
Actualidade,   critica,   concurso   literário 

charadistico com valiosos prêmios 
em objectos e em libras esterlinas. Inte- 

ressante secçào C'ri-C'vi - jornal das crianças 

Redacçao   e   Administração 

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRAOO, 5 (Sobrado) 
Kgcncia   Geral 

VIGENTE  ARMIRANTE 
GALLERIA DE CRYSTAL N. 14 

Vcixla   ciuo Ioda   a  parte  loo  rs. 

IMPftrí tÇi ^ Ine^or tintura para 
i\Cl] 11LÜ     os OABELLOS 

so y    K' calvo íjttoiti <KiJcr 

Trabalhos de Engenharia 
O Engenheiro Civil 

J. Âyroza GaMo Júnior 
S. PAULO-Rua Conceição, 12 

F\. Salles  & Moura 
CÜBIHETE DENTaRIO 

R.tj.£\ Consolação, 11 

CASA BENTO LOEB 
As suas amáveis leitoras, apre 

ciadoras de finos objectos de va lor 
o Pirralho communica que a co 
nhecida casa de jóias, Bento Lo eb 
muda-se novamente para a rua 
Quinze de Novembro. 

oda. \t 

SECÇAO DE LOTERIAS 
BILHEITEIS 

DAS 

Loterias te S. Paulo e da [apitai Fete 
Grande vantagem ao publico 

Os bilhetes brancos da Loteria í:e 
deral vendidos por esta casa, cujos 
números terminarem pelas unidades 
anteriores ou posteriores á unidade, 
em que terminar o prêmio maior, te- 
rão direito ao reembolso do mesmo 
dinheiro. 

KXPMÇÃO 
O final da sorte grande da Loteria Fe- 

deral sendo 3 os bilhetes vendidos pejo 
Centro Sportlvo, terminados em a e .1 têm 
direito a restituição do que custaram. 

Nas Loterias em que houver dois ou mais 
prêmios iguaes, estas approximações re re- 
ferem ao menor dos números premiara s 

Esta vantagem prescreve no prazo de 3 
dias da extracçào da Loteria e não ser:, con- 
ferida aos bilhetes rasgados ou emendados. 

SÃO PRULO-Travessa do Comimlo. 10-SRO Üll! 
Teleophone, 1432 

Caixa Postal, 738-End. Tel.: "SPOETIVO 

iNírrtc <>» cakeljos <|iicm <|ncr ^ 
Tem barba ialhatla quem qner 
Tem cuspa quem quer 

E3  Porque o   Q 

RILOGEINIO 
faz brotar novos cobellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e faa 
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, barba 
e sobrancelhas, ,=s=, Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova 
da sua. effioacia. A xnh nas hnas jiharmacias p perfumarias desta riilailc f dn osladn p nn ilcpi^ito íífral. 
rsroeai-ia   p-ranc-^soo Giffool &  C, Rua iViraelra Jr í.i.irco. H. — tti.> «!«• .Tanriro 

Dcpyís-d*! 
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Assignatura por  Anno  10S000 T^- 
PiéguicGS 

Um empregado publico ainda na flor 
da cdade enviou-nos a seguinte assuca- 
rada babozeira, que muito elucidará os 
interessados sobre o andamento dos seus 
papeis nas secretarias. 

Hoje, como o dia está lindo, vis' 
to-me com elegância, almoço com 
appetite e saio alegre. 

- Bom  dia,  doutor.  Vae ver a 
namorada ? 

— Eu, namorada? 
E, de facto, eu não tenho, eu 

nunca pude ter namorada. 
E' sabbado. 
Meu Deus, como ha moça bonita 

nesta terra! 
Olhem aquella que ali vae, — alta, 

flexuosa, castanha, com o chapéu 
coroado de ro5as. Pende-lhe do 
braço nu a bolsa de velludo. A al- 
vura daquella nuca!... 

Sob o azul longínquo, a cidade 
rumoreja. 

Outra: morena. Que olhos! 
Ainda outra morena. Que cabel- 

los! 
— Que peixão! 
Volto-me. E' o meu amigo F. 
— Viste? 
— Vi. 

- Tem apenas treze annos. Mais 
■ lia menos dia, herda três mil contos! 

Sorrio. Vão-me os olhares empós 
da graça, menineira que passou. 

Como ella é bonita!... E robusta!... 
Vê-se que é fazendeira. E, hoje ou 
amanhã, três mil contos!... Viagens 

; Europa, commodidades, luxo, tu- 
do! Que é que se não compra com 

es mil contos? 
Ella ahi vae córada e alegre, sem 

pensar nos três mil contos que a 
' i^em ainda mais appetitosa aos 
1 Hios do meu amigo F. Que ca- 
Ix-llos! 

Outra:   esbelta,   colleaite.    Não 
"le vejo  os cabellos:  oceulta-os o 
'^neu ou cousa que o valha. 

Wz o meu amigo: 
- Que lombriga! 

E eu: 
; Que talhe! 

Eil-a, a mais bella, como dizem 
os poetas: — leve e esculptural, di- 
yna e humana. Por mim caía de 
joelhos. Mas ha tanta.gente na rua! 

C)iabo, três e meia! São horas 
de assignar o ponto. 

Corro á repartição e assigno o 
ponto, malentando que o dia não 
seja mais comprido para eu ver e 
admirar as moças bonitas. 

Fili 

Fumem Conquistas de Stender 

INSíAMíANEOS 
M. L. 0. P. 

Perfeito typo de belleza tropical: 
morena; cabellos quasi pretos e 
luzidios; olhos negros, travessos e 
buliçosos como azougue. Traja 
com aprimorada elegância e esme- 
rado bom gosto. E' commumente 
vista em todas as reuniões chies da 
nossa melhor sociedade. Estudiosa 
das sciencias jurídicas e sociaes. 
s. exa. é profunda conhecedora 
dos maiores jurisconsultos, d?sde 
Gaio e Ulpiano até o dr. Amancio 
de Carvalho. 

E' inútil, sinão indiscreto, adian- 
tar mais... 

Kodak. 

Noticiando o suicídio de um jor- 
nalista inglez no Rio de Janeiro, 
escreveu o Correio da Manhã, que- 
rendo alludir a desgostos amorosos 
do in.eliz, que o crusador da tra- 
gédia fora — o ETERNO FEMINISMO! 

Vão ver que o pae da asneira é 
o Osório Duq :e Estrada. 

UM CASO CÔMICO 

ilallio d'niiii5liln julgado pelo dr. í\\m 
também d' Imeldi 

O dr. Silvio d'Almeida, evidente- 
mente despeitado com o Pirrallto, 
disse, nas Divagações de segunda- 
feira ultima, que Fialho d'Almeida 
foi — ««//? talento mal aproveitado. 
Nào riam. 

Se o dr. Silvio fosse um devasso 
e tivesse dito que Eialiio fui um 
talento perdido, nós poderia- 
mos responder que s. s. era um per- 
dido sem talento, repetindo assim 
a famosa phrase. Mas o dr. Silvio 
nem ao menos é um devasso. E' 
absolutamente inaproveitavel. Que 
havemos de responder-lhe? 

Que o dr. Josd Mendes gosta 
de dar uns passeios matinaes de 
bicycíeta, já sabíamos. Nào sabia- 
mos, porém, que outro luminar da 
Academia, o dr. Reynaldo Porchat, 
também ama o sport e faz longas 
cavalgadas pela manhã. 

Um dia destes, em que o Pir- 
ralho madrugou para dar uma volta, 
o eminente professor de Direito Ro- 
mano vinha a cavallo pela rua Ba- 
rão de Itapetininga, muito teso e 
muito cTcumspecto, como se esti- 
vesse, nào no alto de um -buce- 
phalo, mas sentado na cathedra. 
Estupefacto, o Pirralho parou, para 
ver se era mesmo o dr. Porchat. 
Era. — Aquelle pescoço nào en- 
gana, dizia comsigo o Pirralho. 

Passado o primeiro momento de 
espanto, o Pirralho pensou: — Com 
certeza elle vae para a aula. O dr. 
Almeida Lima nào tinha o costume 
de visitar os seus doentes a ca- 
vallo ? 

Aquella suspeita creou raízes no 
esclarecido intellecto do Pirralho, 
pois este creado de vossas senho- 
rias leu não sabe onde que havia 
antigamente um lente que ia a ca- 
vallo á Faculdade. 

Mas o dr. Porchat nào ia dar 
aula. Era muito cedo. 

Ora o dr. Porchat é um péssimo 
cavalleiro. Tanto que, quando elle 
anda a cavallo, as calças sóbem-lhe 
até os joelhos. Demais o illustre 
professor estava encafifado, por ver 
que havia alguém a observal-o. De 
modo que tanto se aprumou no 
sclim, que parecia mesmo pensar 
que se achava na cathedra, esque- 
cido de que ia a cavallo. E como 
o bucephalo estacasse numa esqui- 
na, sem saber para onde ir, o dr. 
Porchat, que ha cinco minutos lar- 
gara da rédea, empertigou-se ainda 
mais, tossiu, esticou o pescoço e, 
esboçando o gesto de quem arre- 
donda alguma cousa no ar, come- 
çou: — Meus srs., o Direito Ro- 
mano ante justinianêo. . . 

O cavallo disparou e foi atirar o 
dr. Porchat no lago da praça da 
Republica, onde, segundo as pro- 
phecias do Juó Bananere, tem de 
morrer afogado o Joaquim Antunes. 

Fumem UJZINDA de Stender 
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Õ  CASO   DO  ANN1VERSAR10 
Â' porta do palácio do yoverno 

I 

 1 

H_^ 

Doutor Cartola e Burjonas espe- 
rando a aurora do grande dia. 

11 
W  i       IM ■!   11» ■ 

— A que horas vem  o  homem? 
— Não é hoje que elle faz annos. 

E' daqui a um mez. 

Ko gabinete do presidente 
m 

— Safa, que, emquanto estive fo- 
ra, o chaleirismo fez progressos! 

Bg^Ba>CD|aBtg|gB 
0 "Plllllllli" M USEBÕIIDE 

Instantâneo 
I. B. 

De uma graça que prende, dis- 
tingue-se pelo porte delicado e 
franzino; muito amável e singela 
no conversar; cabellos louros, on- 
deados, sempre penteados com 
muito gosto; olhos grandes e ex- 
pressivos. E' professoranda da Es- 
cola Normal, aprecia a dança e é 
freqüentadora asJdua do Cinema 
Liberdade. Gosta de poesias, sendo 
seus auetores predilectos: Castro 
Alves, Alberto de Oliveira e Ray- 
mundo Corrêa. 

Pery. 

Informaram-nos 
que distineta senhorita deseja 

saber quem é o representante do 
Pirralho. II faut chercher avec tran- 
quilité; 

que o dr. Mariano das Neves 
acreditou que é o rapaz mais ele- 
gante do bairro; 

que o Vilalva vae comprar um 
cavallo no próximo anuo de 1920; 

que o sr. Francisco Rocha, não 
satisfeito com o resultado da elei- 
ção do Liberdad Club, vae fundar 
um Centro Literário. Já é ter gosto! 

* 

O poeta Laurindo anda implo- 
rando piedade, isto é, angariando 
donativos para erigir uma estatua 
em homenagem ao Piedadinho; o 
logar eicolhido foi o largo da Forca. 

Será convidado para orador of- 
ficial o calouro Joaquim Luz que, 
com a sua proverbiai eloqüência 
fará luz sobre os recentes actos de 
biavuras do já  celebre  Alencar. 

* • 

Chegou ao conhecimento do Pir- 
ralho que certa joven, aliás muito 
distineta, deseja á viva força des- 
cobrir quem seja o seu represen- 
tante na Liberdade. Como não faz 
mysterio disso e pelo contrario, de- 
seja que o me-mo se torne cada 
vez mais popular, resolveu dar as 
seguintes notaj sobre o represen- 
tante em questão: 

Moço sympathico (não é para pe 
gar no bico), gordo, de esta- 
tura regular, não tem bigodes, só 
usa chapéo duro, estudante de 
Medicina, está quasi noivo, reside 
á rua Galvão Bueno n.... (não digo). 
Já sabe quem é? 

As ratas do "Correio Paulistano" 

Burrjonas acaba de ser mais uma 
vez posto em evidencia, mercê da 
rata que o «Correio Paulistano» 
deu ha dias, noticiando, com erro 
de um mez, o anniversario do pre- 
sidente do Estado, e pendurando se 
familiarmente, com indecoroso rio- 
bamento, ao bico da chaleira dt s. 
exa. Tomo se sabe, o intelligente 
mamífero é o autor da noticia fa' a, 
o que lhe deve ter custado men-ci- 
dos porém inefficazes puxões ias 
elásticas orelhas. 

O   Pirralho   envia   pezames  ao 
Correio, que é hoje o nosso Diá- 
rio Official,  isto é «o orgam c 
ciai do governo», segundo decl 
numa resposta  ao Estado de 
Paulo, passando Burrjonas a s 
nosso Armênio Jouvin, pelas ir 

meras ratas que o velho orgam 
dado ultimamente. 

fi- 
ou 
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Nervos fracos,   esgotamento    IV pV?   AíKp A 
mental ou phisico?       Tomae    iXLvlv    \ 1 1 rV 
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Os rompantes  do Marechal 
HONTEM. 

« Aos civilistas, claros ou disfarçados, nem pão nem água.» 
( Phmse do sargento Hermes) 

HOJE 

Consta que o marechal Hermes vae caçar em 
São José do Barreiro, nos limites do Estado do 
Rio com o de S. Paulo. 

( Do Correio da Manhã ) 

— Eii faço de conta quo mo perdi, e vou pedir um copinho dágua 
^'•s paulistas. 

11111   IMIJ 

São José 
Da companhia lyrica italiana que 

estreou quinta-feira neste tlieatro, 
o Pirralho dirá nos próximos nú- 
meros, embora nào tenha a auto- 
ridade do emérito maestro Felix 
Brotero, autor da melhor traducçào 
brasileira da musica de Wagner. 

Polyiheama 

Continuam a fazer suecesso os 
artistas que trabalham neste tliea- 
tro. Os que estrearam durante a 
semana foram applaudidissimos. 

Brevemente teremos novidades 
importantíssimas. 

Çasino 
Os habitues deste tnusic-hall 

apreciaram immensamenteas estréas 
da semana e dispensaram fartos 
applausos a todos os artistas. 

Vaiiedades 

A companhia de revistas dirigida 
pelo actor Taveira vae vento em em 
popa. 

O theatro está sempre entupido 
de gente e são tào estrepitosos os 
applausos da assistência, que ensur- 
decem os artistas, tanto quanto o 
barulho do automóvel da outra 
Assistência. 

De mãos nos bolsos do sobre- 
tudo, caminho despreoecupada- 
mente por uma dessas alamedas 
habitadas pela aristocracia. Note-se 
que eu amo instinetivamente as aris- 
tocratas. Faz frio. E' noite. O céo 
está violeta. Vou só. O ruido das 
minhas passadas é o único que se 
houve. Lá está a lua a namorar-me. 

Sigo enlevado a namorar a lua, 
sam deixar de fazer olho doce ás 
sras. suas irmãs, as estrellas. 

Vou andando. — Olhem que lin- 
dos jardins! Que lindas rosas! Que 
linda trepadeira naquelle muro! Que 
linda... Que ouço? Um gemidoy... 
Outro... Um grito!... Um berro!... 
Meu Deus, como ha gente malva- 
da neste mundo! Estarão matando 
alguém?... E é ali, naquella  casa... 

Aterrorizado, vem-me vontade de 
fugir. — Nào, penso, nào vale a 
pena. Vou chamar um guarda. 

E o guarda, a rir: 
— Ora o sr. nào vê que aquillo 

é a Tosca que estào cantando? 
Prestei attençào. Era mesmo. 

Como ha gente malvada neste mun- 
do! 

' 
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Xornal allemongs 

Rcttatorr - yete Brotcjotr Pctet>glcin 

A.nno   brimôrro 

Numerro drinda e nôfe 

Zhiíituría: tois lidros 

zerfexes 

Zan Baulo, ôuln3e te 3untio te nofe5enôog tose 

Esdudos zozioloxigos 
(Go/idinuazão) 

Gomo demos fisdo no 
oudro tia, dodo o munto 
esdá allemong. 

O vodocravia gue haíia- 
mos bromedido, tefito a 
modifos crantemcnde im- 
bordandes, nong esdefe za- 
hinto ainta, mas esdará no 
brezende numero. 

Endong, tesbois gue ab- 
barrezeu   o   Atonc  gon   o 
Efa, feio o zerbende e den- 
dou ella — bromedeu ung 
borzong te  goisas,  zi ella 
domafa   ung   begueno  bi- 
leg — o  Efa  nong gueria 
esdar   agzeidando,   borgue 
dinha  muide  mCto  gue o 
Atonc esdafa esbianto ella. 
Mas o zerbende esdefe tis- 
sento   goizes    dandomcnte 
ponides, gue o bobressinha 
to Efa esdefe vigando gon- 
fenzita e bebeu  uma gópo 
te  jôbs  —  a  jôbs  esdafa 
esdubendamende costosse e 
endong   elle   pepeu   mais 
uma oudra, gue erra dam- 
pem   muide  póa —  órra, 
esdá ung rêcra zem egzeb- 
zão gue aguelle gue esdefe 
pependo   dres   jôbs,   esdá 
pependo mais oudres dres. 
E azim esdefe agondezento 
— o Efa pepeu muides dres 
jobs  e,  naduralmende,   vi- 
gou  na  bilécü  Endong é 
gue esdefe o tesgrazaü   A 
Atonc agortou e guanto fio 
o Efa na esdáto horrifel to 
pepetérres, esdefe danto o 
crande agzesso te raifa, cri- 
dou, esprafexou e guiz fas- 
ser crantes tessortens. 

Teus íiu duto aguillo e 
nong esdefe costando man- 
tou dodas tois empora. 

Peterslcin, 
vilosovo. 

Man braucht muiten Di- 
nheren. Wer conhecieren 
wer dat elten von gracen, 
gefálligs avisieren aqui. 

0 vodocravia cmbrcsdoda pelo togíor Xoda Xôda 

zia Amerrigana, guxo.Tir- 
regtôr esdá aguelle begue- 
no homem dão zaldidande 
e esberdinho, gue é ung 
imbordande homem te ne- 
cozios e tá as delecrammas 
barra «Biralha» zem goprar 
muide tinherro. 

As delecrammas to Amcr- 
riga te Zul, de Esdatos to 
Prassil e te Rio Xanérra 
esdarào dodos vomezitos 
bor aguelle imbordante 
axenzia. 

DELECRRMMRS 

Perli/i, 14 — A Kaiser 
esdefe tanto rissatas cran- 
temente costossas tefito ul- 
dimo numero «Birralha". 

Oondegorazào Peterslein 
garandida. 

Puenos-Aires,    14   (Belo 
A 

Keocpc-jc o ooiiôcpaola breascnbe ao artigo bublígaíio no 
ulblnto numero. Pet^slcin somo liomem te balatra, nong 
bôtía cabar tciyanbo te gumbrlp, gom o bromcblbo. 

Axenzia Amerrigana) 
Zepallos esdá gahno. 
bulazongs esbandata 
esde vagdo rarizimo. 

bor 

Mais vagdos imbordandes 

Zembre o milidarismo 
Esdamos dento nofamen- 

de ogaziào te vaiar zôpre 
os brogressos to milidaris- 
mo no Prassil. 

Na oudro tia, esdáfam os 
zoldados no Pello Horris- 
sonde gue madáfam os bo- 
lizias; açora, esdá ung fa- 
lorôsso zarxento gue poda 

o pompa dynamide enzima 
to jéfe bolidigo. 

Ócht! Berveidamende! 
Muido tireito! 

Ung aprazo, em nome 
de dôdas allemongs, na fa- 
lorosso xubra zidado zar- 
xendo. 

Zertizo delecravigo 
Esdamos dendo gondra- 

gdato ung esbezial zerfizo 
de delecrammas gon o Axen- 

Zandiago  te Benixa   14 
(Axenzia Amerrigana) A 
jile esdá guerrendo gt ncr 
a Berú. 

Azumbzão 14, (AN izia 
Amerrigana) - Nong • ^ 
dendo mais refoluzào. 

Ria Xanérra, 14 ( 
zia Am.) — A Hermes 
vórde te zaúte e a Bin 
dampem. 
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J AlifcOZES DE PAUE ADAM 

— Allez, ne m' errpurrez pas, que je suis commovu. 
— Ne sejez pas bete. Se vous avez mede, parle je. 

Pirralhando 

— Consta que a  Republica  bra- 
sileira vae mudar de nome. 

— Como assim? 
- Pois o Glycerio não disse no 

senado que uma republica sem li- 
berdade não é republica, é uma 
mentira!... 

Para substituto do sr. 
Hermes da Fonseca apontam 
entres outros o sr. Nilo Pe- 
çnnhp. 

IüO  «Correio da Manhã» i 

ilra, niiós um governo vergonhoso, 
1 lieio de lama, sangue e podridão, 
1.   preeiso que o Nilo caudaloso, 
l-ave, de ponta á ponta, esta   nação... 

ü Surucucu talou   na   Câ- 
mara. 

i Dos jornaesi 

Ora o Surucucu!... Disse  cobras 
v lagartos do   sr.   Rosa   e   Silva  e 

com o seu virus terrível envenenou 
completamente os factos. 

De facto elle não se conhece. 
Pois já se viu um surucucu morder 
rosas.' 

Zézinlui o Totó 

Uma gloria do "Pirralho" 

Fumem ALFliEDOS de Stenaer 

^UTMENTICS 
Entra na redacção do Commercio 

o Andrade e pede o Pirralho ao 
Morse, em voz que todos ouçam. 

O Morse, alto, fitando o doutor 
Cartola de Almeida: 

— Não temos isso aqui. E baixi- 
nho para o Andrade, apontando uma 
mesa: 

— Vê na gaveta daquelia mesa; 
deve estar escondido. 

O cot aba do lápis. 

er-Vlia A  Vida   dos   Nervos = 
== e   dos    Músculos. 
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Cartas de um caipira mineiro 

Siiu Juvenà, meu cumpade, 
Conforme li prometi 
Na carta que li escrevi, 
Tem uma suraana agora, 
Hoje venho li conta 
Coizas que ocè inguinora. 

Mais porém primeiramentes 
Yon li fala da famia 
— Da muié e mais da fia — 
Que tão cum muita sôdade 
Da nossa terra de Mina 
K   Ias veias amizade. 

Tudo vai tendo saúde 
Mais não anda sastifeito, 
Pois não tem achado geito 
Nesta terra de baruio, 
Onde parece que o povo 
E' muito cheio de orgúio. 

Oumo eu li disse isturdia, 
Siá Angelca qué só vortá 
Pro não podo costuma 
Cum São Paulo. Mais eu disse 
Que ella não me  determina, 
E que deixe de tolice. 

O mais pio é que eu moro 
Coa famia na   pensão, 
Que me custa  um dinheirão. 
Eu caminho o   dia intêro 
Pra vò sú ao :.r,lio uma caza, 
Mais quá! de caza nem choro. 

Meu cumpade. o movimento 
Dos boiulc  c  dos òtomove, 
Mèmo nus dia que chove, 
E' uma coiza que espanta. 
O diacho é u poeirão 
Que elles nas rua alevanta. 

As rua não são aguada 
Nem mèmo as rua mais rica, 
De modos que a gente fica 
Quando encontra um dos tál carro. 
Si faz sol,  cheio de pó ; 
Si chove,  cheio de harro. 

Demais disso, todo dia 
Dos òtomove os chòfêro 
Ou dos bonde os mortonèro, 
Cumo o povo chama aqui, 
Tocando os carro depressa 
Mata gente sem senti. 

Eu quando saio na rua 
Cum mia famia ou suzinho 
Ando bem devagarzinho 
E oiando pra todo o lado, 
Cum medo de sê um dia 
Pelos carro escangaiado. 

Cumpade, cinematofo 
Tem aqui em todo o canto, 
E trabaia dia santo, 
De domingo e de sumana, 
Concorrido cumo abi 
Nossa festa de Santana. 

Eu entrei um dia deste 
Num delle, pra devevti. 
Mais eu logo rependi. 
Aquilo nó pra famia, 
Pois só tem fita indecente 
Que o corpo tudo arripia 

Eu vi dizê que o guverno 
Proibiu pelos jorná 
De mostra fita iminorá, 
Mais os moço que não paça 
Sem preciá as tál fita, 
Diz que as séria não tem graça. 

Meu cumpade, tem aqui 
Um coroné Piàdade 
Que vai sê cum brevidade 
Nomeado generá, 
Pra comanda no Brazil 
A guarda nacioná. 

EUe quiz sê deputado 
Mais não foi reconhecido. 
Ficou tão dezenxabido 
Que saiu da Capita, 
E poude toma assento, 
Simpresmentes na Centra. 

< 

c 

Seu Juvoná, isturdia, 
Quando eu ia macambuzo 
Pra mia pensão,  um intruzo 
Me sôdando co' alegria. 
Bateu no meu hombro e disse; 
«Cumo vai a BizarriaV» 

Eu não sabendo quem era 
0 tál sujeito, fiquei 
Desconfiado e não dei 
Reposta, pois não sou trouxa. 
Mia muié que ia cumigo 
De vremêia ficou roxa. 

0 moço foi preguntou: 
"0 sinhò tá, me estranhando? 
Pois não alembra mais quando 
No Quati, no raez de Maio, 
Fui seu ospeV Não alembra 
Do direto do PirraioV» 

Entonce eu cahi em mim 
E dei no moço um abraço 
Cum muito desembaraço. 
Sia Angelca ficou logo 
Mudada, e pediu descurpa, 
E o moço comprimentou. 

Despedi delle e li disse 
Que quarqué daquelles dia 
Eu, sem farta arguma, ia 
0 Pirraio vízità, 
E que tava sempre as orde 
Aqui nesta Capita. 

Seu cumpade,  eu paro aqui 
E ponho fim nesta carta; 
Não ó que os assunto farta, 
Pois aqui tem té demais, 
Porém findou o pape 
E em caza não tenho mais. 

Ao dispois li escreverei 
Dentro destea oito dia. 
Sem mais, lembrança a famia, 
E receba as sôdação 
Do cumpade e amigo veio 

Ambrozio da Conceição 
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O PIRRALHO 
* 

= NA  ACAPEAMA      PHRASES ACADêMICAS. 

Perfis acadêmicos 

fl. P. 

E' um tercei^annista, vadio e 
de talento. Eil-o: meào na altura, 
musculoso, quasi gordo, vermelho 
e escanhoado, vestindo de pardo e 
com chapéu de palha; carrancudo 
ás vezes como um budha, ás vezes 
rlsonho como um bébé contente. 

Bohemio refinado, camaradào cor- 
recto, é desses poucos que guar- 
dam, vestaes de barba, o fogo sa- 
grado da tradição acadêmica, re- 
vivendo, través a neblina das noites 
de São Paulo, os folguedos do ra- 
pazio d'antanho. 

E nessas noites, sua voz toma a 
plangencia triste da garganta cabo- 
cla e elle modula, no cadenciado 
do ai-zai-lai fanhoso do sertão, o 
rosário inteiro das trovas simples 
das horas de fandango. 

E' valente, sabe escorar — nos mo- 
mentos áe. fecha, é campeão do pé; 
quando se espalha, ninguém o ajun- 
ta; combina com destreza o rabo 
de arraia e a cabeçada numa pro- 
fusão de attitudes que derrubam. 

Verdadeiro typo de estudante, 
descuidado e imprevidente, vive 
com a alma a transbordar de mo- 
cidade e de alegria. 

E' feliz... 
Diabrete. 

INDISCRIçõES. 

O Pirralho recebeu, para inserir 
na secção acadêmica, um protesto 
dos stnarts da Academia contra o 
que a respeito d'elles e congêneres 
se adiantou em OS RATOS do ul- 
timo numero. 

O protesto, que está bem funda- 
mentado nas opiniões de Carnicel- 
H, Raunier, Vieira e Pinto, Masci- 
grande e outros, foi redigido pelo 
sr. Christovam de Camargo, nomea- 
do para esse fim smart ad hoc. 

Deixamos de publical-o por falta 
de espaço. 

Tibiriçá:—Sem o baccarat a vida 
seria um inferno. 

Vieirinha: — No friso das calças 
reside toda a integridade moral do 
indivíduo. 

Fernando Gomes: — Ainda sinto 
os lábios doces do contacto com 
as mãos venerandas do   Mestre. 

Vicente Penteado: — Com sorve- 
tes e jornaes este mundo é um 
paraizo. 

Alexandre Correia:—Maupassant 
é um porco—o Sentroul já o disse. 

Edvard Carmilo:—Na chiroman- 
cia alvi-azul do céo eu leio, em 
linhas phantasticas, o segredo do 
teu coração — porque só o Amor, 
cego camo Polyphemo, tem pene- 
trações de javali, capazes de divisar 
entre as nuvens os signos do Es- 
paço. 

Getulio Monteiro:—Eu, que pas- 
so as noites no Casino, não temo 
a rivalidade do Alexandre e do 
Adolpho Pinto, que dormem sobre 
os livros. 

Irineu Forjaz: — Deixe o Mucio 
que fale—eu estou com as apólices! 

Melciades Porchat:—«Júris prae- 
cepta sunt haec: honeste vivere, 
alterum non laedere, suum cuique 
tribuere», como diz Ulpiano e pa- 
pae approva. 

* 

EPITAPHIOS ACADêMICOS. 

(Em alexandrinos) 

M. V. 
Acaba ile morrer na flor da mocidade. 

1'rnpzns fez á« mil e rtns contempnrnneos 
Foi quem o pó jogou com maia agilidade, 
Qnem estendeu niaU brutos a partiu mui» eraneoi. 

* * * 

Recebemos do sr. Aureliano Gui- 
marães a seguinte carta: 

nlllmo.  Sr.  Redactor da secção 
O Pirralho na Academia. 

Saudações. 
Li, com grande desprazer, em o 

numero de 7 de junho, uma nota, 
sob o titulo Ultima hora,  que, se 

não fosse uma calumnia torpe, se. 
ria, entretanto, uma abelhuda in- 
tromissão na economia privada do in- 
divíduo. Explico-me: Não tenho e 
nunca tive dores de barriga nem 
mesmo no sentido figurado. E ê 
scientificamente impossível eu ter 
dor de barriga, porque, como diz 
o eminente dr. Jota Jota, a prisão 
de ventre é incompatível com as 
dores de barriga. E eu soffro dessa 
moléstia. Vamos dar de barato, po- 
rém, que fosse verdadeira a vossa 
asserção. Nesse caso, eu estaria no 
direito de vos dizer: Sr. jornalista, 
cada um póiJe ter as dores que lhe 
aprouver, dentro de sua caso, sem 
dar satisfações a quem quer que 
seja. 

Demais a demais, a dor de bar- 
riga é a mais domestica das doen- 
ças. 

Intimo-vos silencio." 
O Pirralho tomará a intimação 

na devida conta. 

* 
* « 

— Onde    posso    encontrar-te    á 
noite, Getulio? 

— No escriptorio, depois das dez. 
— Mas onde? 
— No Casino. 

OPINIõES 
*   * 

O Cajadinho dirigindo-se ao Ca- 
chetta: 

— Você nunca fará nada melhor 
do que aquelles versos da Oalathéa. 

— Qual! Muito superior é o pro- 
jecto de monumento ao Demetrio 
—obra mais artística e mais hu- 
mana. 

* * 

Apesar de estarem os estudantes 
pm greve, o Pirralho não adhere 
ao movimento, não faz parede, e 
todas as semanas, invariavelmente, 
irá á Academia recolher as suas 
notas. 

^ 

Fumem Couquistas de Stender 
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EXCLUSIVIDADE EM TODO O BRASIL DOS FILMS: 
FflThÉ   FRÉRE5,   QflUMONT,   EÇLfllR,   WITflQRflPh,   LUBIN,   ESSflNflY,   WILP   WEST,   niLflNO, 

CINE5, SflUOIA, PflSQUflLI, flQUILfl, ETC. 

Irrn)orlação clire-etfi t1<ps filniis-. 
NORPISCH (de Çopenhague), flMBROSIO, ÍTALA, UlTflSCOR, ETC. 

REPRESENTANTES dos cinematograplios e accessorios Pathé Frèiès. AGENTES GERAES dos motores 
industriaes a gazoüna, álcool e kerozene ASTER, de DIDN BQUTOH & GREI 

THEÜTRDS: - SÃO PAULO: Bijou Theatre,   Bijou Salon,   íris Theatre,  Radium Cinema,  Chaníecier Theatre, 
Ideal Cinema, Theatro Colombo, Colyseu dos Campos Elyseos e Theatro S. Paulo. - RIO DE JANEIRO: Cinema Pathé, 
Cinema Odeon, Cinema Avenida,  Theatro São Pedro de Alcântara. - SANTOS: Theatro  Guarany,  Colyseu  Santista. 

em   sociedade   com   a  EMPREZfl  THEATRAL  BRRZILEIRfl 

SÃO PAULO: Polytlieama, Theatro São José   —   RIO DE JANEIRO: Palace Theatre 
e   em   combinação   com   diversos   Theatros   da   AíiER/CA   DO   SüL 
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Automóveis "FIAT,, 
A grande marca mundial 

Vencedor do ulfimo Grand Frix da Rmerica 
Obteve na Exposição Internacional de Turim (Itália) os seguintes prêmios: 

—•□ 

Oathegovia Automóveis para toimsmo : 
(■raiKl Pri.v 

Catliegoria Carros-bomlia para incêndios : 
(iiraii<I 1'ri.v 

»        ^loteies   a   ohto    iiilciiso   para    \iaos   in- 
dustriaes : 

<jiraii<l  l^riv 
»        ilotore.s o ulco   intenso   para   suljiuarino» 

e navios : 
>        Motores para dirigiveis : 

<i<raii«l frix 
R única  Grande  Medalha  de  Ouro  que  o  Ministério  de  Agricultura,  Industria  e 

Commzpcio destinou a Industria Sportiva, foi conferida á 

— "FIAT'- — 

« Carrosserie »  para automóveis 
Grand Prix 

Automóveis para uso industrial, Omnilms 
jjara   Hotéis,    carros   e   veliiculoa   para 
Serviços Puljlicos : 

<iiraii<l 1'rix 
Carros i)ara irrigação das ruas : 

4>rau«l   l,i-iv 

Para preços, catálogos e outras informações dirigir-se aos ÚNICOS AGENTES no Estado de S. Paulo 

COMPANHIA MEGHANIGA l IMPORTADORA DE SÃO PAULO 
Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro N. 36 Cs S.  PAULO 
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AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES 

O indiscobrimento dos aramo da Isola da Tri- 
nidá — Che purço — Io non tenia ido pur 
causa che o Lacarato mi fiz prende p'ra 
gadêa - O naffraggio — 0 Capito si sar- 
varo — També o Piedadó. 

Lustrissimu Ridattore du PIRALHO 

O Capito 
giá vurtáro e 
també o Alen- 
garo e també 
o Garciiello. 

Aora io si 
dixé fazê una 
avisita p'ro 
Capito e o 
Capito mi té 
cuntado una 
storia acumo- 

ventissimo da espediçó. 
Primiere illos pigaro o navilio 

ind'a Ponte Grande e furo s'imbora 
chi né una billeza. O "Sgualham- 
baterra» ero maise bunito du alam- 
bari sopra da a aqua. Quattros dí 
disposa vistáro terra. Fui o Jota 
Jota chi inxergó primiere. Aóra o 
Capito pigó no Indizionario e in- 
discobrí che quella terra ero me- 
simo a isola da Trinidá. Disposa 
disbarcáro tuttos inzima d'ella e 
intó o Oaror.ello si alembró p'ro 
Capito che mandava fihcá lá una 
una tabuleta pur causa che tuttos 
mondo sabia che fui elli chi indis- 
cobrí quella isola. 

intó illo mando p'ro Bassi afazê. 
O Bassi aóra fiz una robba pró- 

prio bella migliore do Lionardo da 
Vinci. 

O Capito mi amustró a futo- 
graffia da tabuleta. 

PROPRIEDADE 
DO 

K Tf TÓ 

sino,   tale   a   legria che si piglió o 
pissoalc. 

Disposa descero tuttos intro o 
buraco e pigáro di cata aramo, che 
tenia aramo piore do Rottiscildi, lá 
intro o buraco. 

O Garonello inxé tuttos borso e 
també o keppi. 

O Allengaro inveiz nó; pigó una 
purçó rubbi e butó tuttos dentro 
a gorneta do fonfó, pur causa che 
aóra vá amuntá una rilogioaria inda 
a rua 15. 

Intó o Capito fiz uno arrizenzea- 
mento e invirificó chi tenia lá ven- 
tiquattros millió di conto, cento qua- 
ttromila reis e quinhentó infarsi- 
figato. 

Disposa che non tenia maise né 
uno testo intro o buraco, subiro 
p'ra cima e altro di manha cidigno 
sMmbarcaro tuttos no «Sgualham- 
baterra» che pigó di anda p'ra cima 
d'agua bunito piore do cisnio do 
Giardino da a luce. Quano xigó 
indo o alto maré, vignó uno bruto 
tubaró e pigó un tranco no «Sgua- 
Ihambaterra» che sgualhambó tutto 
a gasca d'elli che aóra pigó di in- 
trá água tuttos lado intro navilio. 
linmediatamente o Capito tucó o 
tiliphono p'ra polizia pur causa di 
xamá   a   bulancia,   ma o  Lacarato 

inveiz non mando e intó o navilio 
funda cadavese di piú. O Jota Jota 
S';bí na ponta do mastro. O Bassi 
vulevo acumprá o sarvavida do 
Dionisio, ma o Dionisio inveiz non 
vende che elli non é troxa, non si- 
gnore. 

Aóra o Capito fiz u tiligrame 
senza fili, sistema Marconio, mio 
patrizio, ma també o tiligrame stavo 
quibrado. Inveiz o Capito tive una 
bunita limbranzia. 

Buttó tuttos mondo dentro o 
xapello do Bargionase e do Bassi 
e tiro sopra o maré. 

Che si pensa! ficáro duas canoa 
maise smarte, si ?ignore. 

O Capito invez no! illo vignó 
di intomobile giunto  co Alengaro. 

També non si dexaro trazê ne 
uno aramo, pur causa che os ara- 
mo nafragaro tutto giunto co «Sgua- 
Ihambaterra». 

Eli! ma che pissoale gaipora! 
.1 ii ó   !! a n a n P r P 

('iipitri-tfnenta imlú ;i «briosn». 

Postc-seritto - In non fui inda a sprfkió 
che io tenia di i també. pur causa cPie io 
co Cesara. quello che fá o futebbeca no 
(ilubo Baolistano da futebola, també xa- 
mado a Camarra, si dexamos fazê a sbornia 
anunhá co Lacarato, e fumos preso p'ra 
gadea. Si nó io també iva! 

J 110 

A independência do "Pirralho" perigando 

-[õ] 

Disposa che xigáro illo xamó o 
Dionisio, o Spensero e o Jota Jota 
e^mandó acavucá lá dove io insigné 
p ra elli. Aóra acavucaro, acavucaro 
piore di cinquecentos metros. Intó 
o Capito pigó no ócro de arcanzo 
e inxergó una purçó aramo bé Ia - 
no fondo e tive un bunito fani- 
cchito che fui necessário butá mu- 
maco no uvidro d'elli pur causa 
che illo sarava. 

Aóra o Capito xamáro tuttos 
cumpagnero e fizero uno chique 
"alio da moda, come quello do Ga- 

■ 

Qual! Não vale a pena! Seria muito sem vergonha se ncc^Vsse. 
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^HESOUROS DA .ir DA TRiNDADE 

O Capitão traidol 

I) - Coro de conspir 
Ludgero. 

adores sob a regência do 
11) — Miseráveis! Vão arrancar-me a ultima 

camisa! A fuga é a minha salvação. 

111) — A' caça do Capitão 
IV) — Faço-te a vontade, LudgerorO meu in- 

ventario correrá pelo teu cartório. O qàe me afflige é 
não saber se os thesouros darão para pagar as custas 

Não tenha susto. Eu farei isso baratinho. 



ta 

> 

meu m- 
afflige é 

custai 
inho. 

"t^~ ^^ 
^a^ li^ f/i - - 

que  surgiu   ines^erndamente,  o   primeiro 

1 
Um pirralho na 

sociedade, dirão to- 
dos, é um macaco em 
casa de louça ... 

E' uma visão falsa, 
proclamo-o eu, acom- 
panliado pela nume- 
rosa legião de gentis 
leitoras desta (por- 
que não dizei o ? ) 
sympathica e popu- 
lar revista. 

O pirralho de hoje, 
intelligente, perspi- 

caz, espirito agudissimo, é uma verdadeira 
instituição social. E esla secção virá des- 
vendar aos olhos dos basbaques, que para 
elle sorriem com 
paternal carin ho, 
as suas altas qua- 
lidades, diynas, 
não de carinhos, 
paternaes, mas de 
respeitofo carinho. 

As provas, ingê- 
nuos leitores, de 
que as creanças de 
hoje oecupam um 
lugar de de-taque 
no seio da socie- 
dade, vós estaes a 
vel-as a cada pas- 
so, nas scenas do- 
mesticas que por ahi se desenrolam, scenas 
communs, quotidianas e ás quaes não de- 
dicaes um momento de vossa attenção. 

Encontraes, por exemplo, um pirralhinho 
de mãos no bolso a chupar, despreoceu- 
pado, uma bala, caso esse, ao que vos pa- 
rece, de soinenos importância, sem conse- 
qüências, a não ser para as lombrigas do 
pequerrucho... 

Puro engano. Aquelle bombon tem a sua 
historia, talvez longa e complicada. 

Se vos perguntassem a fonte do delicado 
doce, que adivinhastes no despreoecupado 
movimento das pequeninas maxillas do pir- 
ralho de mãos no bolso, dirieis, natural- 
mente, a sorrir: a fabrica de doces. 

Parvos! sem duvida que essa gulodice 
de lá saiu ou melhor proveiu mais dire- 
ctamente da canna de assucar... Não é 
isso, porém. Quando se pergunta .1 fonte 
desse bonbon que já vos está amargando, 
nào se quer remontar á sua directa origem. 
A fonte do delicado docezinho está expli- 
cada nessa natural despreoccupaçào do pe- 
querrucho. Não vedes alli, a alguns oassos 
do pirralho, uma esvelta «demoiselle» de 
fulvos cabellos, e, mais adeante, junto a um 
poste de cinta branca, um elegante rapaz á 
espera de bonde?... 

Não tivesse o pequeno as maxillas oceu- 
padas com o delicioso bonbon (que deve 
ser do mais caro), e queria vêr se o tinha- 
mos a olhar, despreoecupado, em sentido 
contrario do joven de polainas, as nuvens 
brancas que correm velozes no ceu azul... 

Certamente, por causa da ignorância des- 
tas coisas, tivestes, leitor ingênuo, muita 
vez de tomar, precipitadamente, fustigado 
pelos  olhares de  uma respeitável senhora 

bonde que passou junto do poste amigo... 
Um poucochiniio de experiência, e o ir- 

màosinho da v ssa eleih não desnppnrecia 
da calçada e estarieis socegado até ao anoi- 
tecer, á espera do maldito bonde... 

E é como vos digo: aos pirralhos de 
hoje não se olha apenas com um sorriso 
paternal, mas com um respeitoso sorriso... 

O que acima ficou dito não é tudo, ou 
antes, não é nada em vista do que vos po- 
deria contar sobre as creanças dos tempos 
que vão correndo. 

Quando um rapaz freqüenta a casa de 
certa fan ilia, onde exista uma senhorita 
attrahcnte, e elle queira fazer-lne o seu pé- 
sinho de. . . general (os alteres estão muito 
por baixo), os pirralhos representam um 
papel capital na «questão". 

A mais hábil politica é ir logo travando 
relações, as mais cordeaes, com o pequeno, 
uma solida aliiança mesmo, em que «tudo 
os una e nada os separe"... 

Estando com os pirralhos a gente con- 
segue Indo, mesmo as boas graças da ma- 
ma daquella que se pretenda. 

Os leitores com certeza já ouviram falar 
no velho axiom.i philosophico: «quen meu 
filho agrada minha bocea adoça». E' ver- 
dade que muitas mães tie h je, acompa- 
nhando os prog.essos da philosophia. ada- 
ptaram o profundo pensamento acima re- 
ferido aos tempos liodi.rnos, modificando-o 
assim: «quem meu filho agrada... gosta 
da minha filha". Mas, mesmo essa? mães 
demasiado perspicazes, são susceptiveis de 
se deixarem embair pelos agrados que os 
filhinhos recebem. 

Eu, confesso-o sem medo de errar, nun- 
ca fui mãe, mas sei que as mães tem um 
coração de manteiga em se lhes acariciando 
os filhos... 

O rapaz, portanto, logo que tenha en- 
trada na casa. da dita familia, deve appro- 
ximar-se dos pequenos. E, nas snecessivas 
visitas, é levar-lhes bombons daquelles 
que têm licor dentro... 

Qaranto-vos, leitores, que elles vêm tudo, 
e, para a mama, não viram nada... 

Agora, se a pirralhinlia exige um bebê 
dos que povoam em escala ascendente as 
vitrines da  Casa Lebre e o pequeno  quer 

um aeroplano  de molla. é ouvir bem. nos 
dois, e satisf.izer-lhes os modestos desejos. 

Compre a boneca maior para a pirralhinlia 
(custa apenas 258000. e não cobro nada 
pela informação) e um aeroplano daquelle 
que vôa mesmo, para o peralta. 

Quando a coisa chega a este ponto, en- 
tão, até os pirralhos avisam a moça victima 
da vossa sympathia, preoecupada 110 inte- 
rior da casa com os seus bordados ou sm 
pintura, quando a gente passa na rua... 

Quantas ve/.es nós, ao passarmos pela 
frente da casa dTlia, nào suppomos estar 
deante de curioso caso de tel,patina, com a 

coincidência do apparecimento da joven á 
janella?... 

A corrente telepathica, neste caso, é o pir- 

YIN0L Cura to^e^, r^fníarnímío^ e 
fnaou^a pulmonar ======== 
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Uio a quem   dêmos   os bombons c o ae- 
p ano de moUa, assim e<im() nas fcssòcs 

espiritas as mesas dançam movidas por ara- 
mes invisíveis... 

Emfim, em ambos os casos é o "arame" 
que traz as conseqüências desejadas... 

Nào precisamos ir mais longe para pro- 
var que o pirralho tem acompanhado de 
perto a evolução social, no seu progresso 
e aperfeiçoamento. 

Ao pirralho deve-se cutasi sempre, a união 
de dois entes que se amam. EUe é, portan- 
to, uma instituição social, digna do maior 
acatamento e respeito. 

Temos um pirralho amiguinho, freqüen- 
tador dos salões da nossa mais distineta 

sociedade, que aqui 
contará, (guardando a 
discreçào necessária), 
tudo o que nelles se 
passar digno de nota. 

E ahi está o que vae 
ser a "Vida Social". 

Registemos, afinal, 
a gloria de tornar co- 
nhecidas as apreciá- 
veis qualidades do 
pirralho no meio so- 
cial. 

li, para tão desin- 
teressados serviços de 
divulgação de conheci- 
mentus preciosíssi- 
mos, como prêmio da 

minha experiência que custou muitos bom- 
bons de licor dentro e numerosos bebês 
de 25í;000, apenas desejo ver feliz, tritim- 
ph mte e vidoriosa essa classe desunida e 
inexperiente que é a... cl.isse dos namo- 
rados. 

E não continuem por ahi a dizer, que 
pirralho na sociedade é como macaco em 
casa de louça... 

O pirralho constróe e não destróe. 
Bacharel PETRONIO. 

— Nào  é  e]ue  o  Nilo,   atraves- 
sando o oceano, ficou volumoso!? 
 •?... 
— Pois é; trc«^e cincoenta e nove 

volumes... 

Pingos de cera 
EPITAPHIOS 

H. da F. 

Ao descer á sepultura 
O brioso marechal, 
Disse um verme caradura: 
Irra! que isto cheira mal. . . 

Os outros vermes, então, 
Furiosos com o caradura, 
Disseram em coro: Ohl nào, 
E' cheirosa a creatura... 

DK. XAUOPE 

Pirralho Sportsman 

fOOT-B^LL 
O Pirralho 

enviaj, shak-hands 
aos rapazes do 
«Internacional", 
principalmente, 
pela galhardia 
com  que:joga- 
ram o match ul- 
timo, excedendo 
á expectativa de 
muita gente. 

Com  isso  o  Pirralho nào quer 
desmerecer  o  esforço  do «Ameri- 
cano», que já tem a sua reputaçào 
firmada. 

— Hugo jogou bem, nào acha? 
— Sim. mas precisa brincar me- 

nos para não prejudicar o team. 

— Fora o juiz! Fora. Fiau, íiau. 
Tribofe!... 

— Que houve? 
— Pois você nào viu? O P. 

Paulo, deixou de punir um foul e 
dois hands commettidos pelos ra- 
pazes do "Americano». Isso nào 
tem cabimento! 

— Você   não   reparou   como   o 
Osório se defendeu bem ? 

— Eu sempre reconheci nelle um 
bom goal-kecper. 

O Pirralho acha que o goal mar- 
cado pelo «Americano" nào deve 
ser contado. Já haviam expirados 
os 35 minutos. Isso para ser im- 
parcial, porque aliás o Pirralho es- 
tima o Irineu, que foi quem slioo- 
tou i/i goal, como aos demais jo- 
gadores do "Americano". 

Mariano 11 aproveitou-se bem do 
passe que lhe fez a extrema es- 
querda do seu team, marcando o 
primeiro ponto para o "Interna- 
cional." 

* 
*   * 

O segundo ponto, a favor do In- 
ternacional, feito por Mariano, foi, 
contra todas as regras do foot-ball, 
annullado pelo juiz P. Paulo. 

Por isso, o Pirralho que ainda 
no ultimo numero applaudiu a cor- 
recçào desse referee, reprova a sua 
parcialidade no domingo passado, 
achando justa e perfeitamente ex- 
plicável a indignação do publico 
que assistia ao match. 

Quebra - cabeças 

l 
' 

Sancho Pança na rna Quinze. 
(Onde está Dom Qixote?) 
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<^ 2 sa^isra 
O "Pirata" visiia a Estola MM 
Accedendo a instantes convites 

do director da Escola Normal, o 
Pirralho visitou um dia desses o 
afamado estabelecimento de ensino, 
levando comsigo um bandão de cau- 
datarios— dr. Cartola, Conselheiro 
A. Cancio, etc.—aos quaes a espe- 
rança de um lunch puzera água na 
bocca, e o pessoal da casa — Juó 
Bananere, Peterslein, Ambrosio da 
Conceição, etc. 

Ao chegar o Pirralho com o seu 
séquito á porta da Escola, a banda 
de musica Fieramosca tocou um do- 
brado e soltaram-se foguetes, cujas 
varas eram logo apanhadas pelo 
Barjonas, que se achava por ali. 

Depois dos cumprimentos do es- 
tylo, houve sessão literária com re- 
citativos e injecções correlafvas, 
abrilhantada por um discurso do 
Juó Bananere, que poz terra em 
todos. Foi tão apreciado o nosso 
collaborador, que teve de recitar a 
celebre poesia de Gonçalves Dias 
Minha terra tem palmeiras, o que 
lhe valeu ser carregado em 
triumpho pelas normalistas até uma 

casa do largo do Arouche onde 
íuncciona o curso de cozinha da 
Escola Normal, curso de que é prin- 
cipal ornamento a «Mariqulgna», 
filha  do   illusire   autor  das^CúT-^s 

^ j.n.o-i.11 li  II   i .1  i.n L-   ^ 

gim||m d^ 
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d'Abaxo-Pigues. A sympathica mo-       rua o  Burjonas,   que  estava  apa- 

çoila saudou o Pirralho, que en- 
carregou da resposta o dr. Spencer 
Vá pr'elle, que, no largo do Arou- 
che, havia adherido á comitiva do 
Pirralho. 

Começou, então, Q mastigo. O 
dr. Cartola, sentado na chaminé, 
avançou numa tacha de goiabada, 
Juó Bananere no macairão, Am- 
brosio da Conceição no melado 
com   mandioca,  o  dr. Spencer   Vá 

pr'elle nuns nougats japonezes, e 
o conselheiro A. Cancio na canjica. 

O dr. Cartola quiz fazer um bes- 
tialogico, mas o Bananere não dei- 
xou, e foi o nosso collaborador 
quem iniciou a serie de brindes, er- 
guendo uma garfada de macarrão 
«pela saúde e prosperidade da Es- 
cola Normal.» Todo mundo fez dis- 
curso, menos o Peterslein, que só 
desviava a bocca dos chopps para 
metter  o dente nos sandwiches. 

Finda a comezaina, offereceram 
chá a todos, menos ao pessoal do 
Pirralho. Como sobrasse muito chá, 
Juó  Bananere  saiu,  agarrou   na 

nhando varas de foguete, levou-o 
para a sala ^o lunch e fel-o beber 
o resto. 

A' noite, no edifício da Escola 
Normal, ho ve baile, offcrecido ao 
Pirralho,   que dansou com a moça 

mais bonita. O Juó Bananere  dan- 
sou com o doutor Ca, tola. 

@^== 3^j^ 3c=^) 

Vm caso iutorcssanáe foi o 
que se deu ha poucos dias com os 
jornaes. A solerte reportagem fare- 
jou que o presidente do Es'ado fazia 
annos num dia ó e — zás! — 
toca a trombetear que era no dia 
õ de junho. As redacções tossiram, 
conspicuas. Foram consultados os 
diccionarios. Escreveram-se— facto 
pasmoso! — escreveram-se noticias, 
com as mãos, sem tesoura nem gom- 
ma arábica, o que lança um raio de 
luz consoladora na treva em que 
iam mergulhando as letras jornalís- 
ticas. 

O presidente do Estado faz annos! 
Que delicia! 

O próprio Correio Paulistano, 
sempre tão accaciano quanto bem 
informado, resplandeceu de júbilo. 
Barjonas tomou longos apperitivos 
e concebeu e deu á luz quatro ou 
cin;o linhas através das quaes os 
leitores do Correio viram a caraça 
do negro illuniinada por um con- 
tentamento 't.effavel! 

Fobrts chaleiristas! Que dece- 
pção ! 

Ha    saOde   enn 
cada    gotta   de 

1 
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Secção paga 

tollaboiãtão do «Mo A. [anuo 
Em primeiro lugar, cumpro o gra- 

to dever de agradecer á generosa re- 
dacção do Pirralho o interesse que 
tem manifestado pela minha pessoa, 
convidando-me para collaborar. 

Aquelles que pensam que um 
scientista da minha envergadura não 
deve descer a escrever nos jornaes, 
responderei com as palavras do 
conselheiro Accacio, o meu chora- 
do parente: a sciencia desconhece 
preconceitos. 

Assim, pois, começarei expenden- 
do as idéas argamassadas por mim 
no correr das minhas elocubrações, 
a altas horas da noite, quando to- 
dos dormem e só o sábio, o ho- 
mem de sciencia, ainda vela, á luz 
da dita, manuseando os livros, e 
cujas idéas foram-me suggeridas 
por uma iniciativa que virá preen- 
cher uma lacuna, isto é, quero di- 
zer, — a creação de um obitorio 
publico. 

Justifiquemos a nossa lembrança, 
explicando o que é um obitorio. 

E' uma espécie de necrotério, ou 
morgue, com a differença que no 
necrotério — barbara usança! — cor, 
tam-se os cadáveres, e no obitorio, 
em vez disso, muito ao contrario, 
conserva-se-os amorosamente com 
cuidados de mãe para, quem sabe? 
fazer delles outros tantos cidadãos 
prestantes, úteis á Pátria e quiçá á 
sciencia. 

Numa grande sa'a, ou salão, de- 
positam-se os cadáveres sobre mesas 
previamente fabricadas e tendo 
quatro pernas e uma pedra már- 
more. Lacassagne pretende que á 
hygiene conveem mais as mesas de 
três pernas, por serem mais moder- 
nas. Eu francamente, e digo-o sem 
o menor receio de errar—sou de 
parecer contrario, baseado como 
me acho na autoridade incontestável 
do grande mestre de quem tenho 
a honra de ser intimo amigo, o su- 
blime tratadista Sousa Lima: — as 
mesas de quatro pernas são as me- 
lhores para o fim que temos em 
vista. 

Uma vez collocados os cadáveres 

r 
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sobre as citadas  mesas, as  quaes 

devem ter a extremidade inferior 
das pernas solidamehte pregadas no 
pavimento por causa das oscillações 
atmosféricas, põem-se entre as mãos 
dos cadáveres uns cordéis, vulgar- 
mente chamados barbantes, que vão 
ter aos badalos de outros tantos 
sinos, que, pendurados no tecto, 
povoam com os seus sons harmôni- 
cos o ambiente putrefacto, lembran- 
do, quem sabe? aos que ali dor- 
mem o somno da Eternidade, o dia 
venturoso em que se lhes cortou o 
umbigo. 

Como vêem, estou usando apenas 
de uma figura de rhetorica, pois é 
claro que os sinos não tocam, isto 
é, só tocam quando o cadáver, ven- 
do que não morreu, puxa trium- 
phalmente pelo barbante e annun- 

cia aos guardas que ainda vivei 
Quantas dezenas de infelizes não 

teem sido enterrados vivos, ainda 
na flor da edade, quando nem se- 
quer começaram a amar! Ao passo 
que havendo um obitorio, a coi- 
sa muda muito de figura: põe-se o 
cadáver em cima da mesa, com a 
corda do badalo entre as mãos, e 
elle só será enterrado se o badalo 
não se mover durante três dias con- 
secutivos, a contar da data da mor- 
te, isto é depois que estiver defini- 
tivamente morto. 

Finalmente,  para terminar, direi 

que, no dia em que São Paulo ti- 
ver um obitorio, e eu fôr nomeado 
seu chefe, então sim, poderemos 
dizer que, aqui, ninguém morre an- 
tes da hora. A. C. 

SAO PAULO ARTÍSTICO 
A Paulicéa ainda não é bem a 

Capital Artística da cabotine Sarah 
Bernardth, mas já é uma villa bur- 
gueza cujo povo vai ás exposições 
de pintura e confunde adoravel- 
mente o gesso das esculpturas com 
a cal dos pedreiros. 

Os críticos de arte, si não escre- 
vem magnificamente, doutrinando 
como Taine, têm uma bôa tintura. 
Conhecem o nome dos figurões fe- 
lizes que viram, numa bruta figu- 
ração, as suas figuras figurando no 
Salon. 

De passagem: a phrase é do Go- 
mes Cardim e os louros serão meus. 

Ha um critico sobretudo, que 
tem muitos livros. E' b Jacques 
d'Avray. Adorável protector dos 
artistas, guarda-lhes os quadros em 
sua illuminada adéga, 

Sympathico este homem e como 
sabe ser original! 

A' mesa sua, quando certa vez, 
lhe visitou a toca (modesto é o nosso 
poeta, porque elle é poeta!) o Sali- 
nas, tudo vinha salgado. Simples 
homenagem! 

O Salinas pinta de preferencia 
marinhas—influencia do seu nome, 
como muito bem notou o Jacques. 

Ao Parreiras, disse-m'o o Bar- 
ranca, a ceia offerecida será na 
adega, sobre os tonneis de espu- 
mante Taphos. Os camarões virão 
sobre folhas de parra. 

De Corsi e Fabricatore levarão 
de S. Paulo junto ao grosso arame 
a bôa impressão deste cicerone so 
berbo. 

Amadores, dirão elles, aos camor- 
ristas do pincel, lá em Nápoles, são 
uns commendadóres e Condes d' 
Papa, mas compram bem, pagand 
ainda melhor. Se entendem, não se 
mas por elles entende o critico v 
fluente, que para a marcha fez   i 
elogio da auetomia de uma agi 
espelhenta e o brilho estupendo c! i 
piche de um bote. 

Isto   dirão   os   artistas;   ma? 
quanta injustiça! Quem entendi i 
mais de arte que o Jacques? 

S.Jlachaii' 

VINOL Oá Força. Saúde e Vigor 
NÃO   CONTÉM   ÓLEO 

i 
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0 TIOR DE lli iHi 
Naquella tarde (foi isso uma se- 

mana depois dos acontecimentos já 
narrados), estávamos, Bull-Dog e 
eu, descansando no nosso pequeno 
gabinete da rua Benjamin Constant. 

Posto que mal succedida na sua 
estréa — o escabroso caso da múmia 
— meu companheiro não desanimou 
comtudo. Desistird) do emprego na 
policia official, resolveu, a conselho 
meu, trabalhar por conta própria. 
Annunciou e, logo nos primeiros 
dias, appareceram-lhe alguns clien- 
tes que lhe confiaram casos de im- 
portância secundaria, dos quaes por- 
tanto não tratarei. 

Bull-Dog, pachorrentamente en- 
fiado no seu pyjama cor de casta- 
nha, lia, junto á janella, uma folha 
vespertina; eu, mais afastado, corria 
os olhos pelas columnas de uma re- 
vista medica. Durou pouco o nosso 

. silencio. 
— Lê esta noticia ! —■ disse-me 

Bull-Dog, indicando, com o dedo, 
na Phitéa, uma noticia encimada de 
uma epigraphe de lettras garrafaes. 
Dizia o artigo mais ou menos o 
seguinte; 

Em Villa Mapianna 

flUDfldfl  DE  LARÁPIOS 
ASSALTOS   CONTÍNUOS 

0   ETERNO   PE5LEIX0   PA   POLICIA... 

« Os moradores do impor- 
« tante bairro de Villa Marian- 
« na continuam a não ter' so- 
« cego nestas ultimas noites. 
« Um astucioso larapio, ou um 
« bando delles talvez, tem so- 
« bresalto aquelia zona com con- 
« tinuos assalto ás casas mais 
«retiradas. Queixaram-se de 
« roubo de jóias, utensílios do- 
«mestiços, gallinhas, etc. os 
« snrs. F.. . F. . . F. . . f.ve- 
«giie-se urna longa lista de 
« nomes). Quando resolverá a 
« nossa policia abrir os olhos... 
« etc. » 

- Que tem isso'? Pretendes fazer 

alguma cousa? — perguntei ao meu 
amigo restituindo-lhe o jornal. 

— Sim; prender o ladrão. Como 
sabes, os assaltos em Villa Marianna 
começaram ha três ou quatro dias. 
Hontem á noite, emquanto estavas 
no bilhar, aproveitei a occasião pa- 
ra estudar o campo de acção   e. . . 

— Consogniste alguma cousa? 
— Pouco, mas, já serve. 0 ladrão 

(pois estou convencido de que só 
se trata de um homem) é um in- 
divíduo alto, gordo, usa botas e fu- 
ma charutos de Havana. 

— Um ladrão que fuma Hava- 
na. . . E' bôa! Como soubestes isso 
tudo? 

— Deduzindo. Ouve lá: encontrei 
em algumas ruas sem calçamento 
daquelle bairro umas pegadas; a 
julgar pela apparencia, são as do 
ladrão, pois que se pode perceber 
por esses vestígios que aquelle que 
os deixou andava com cautela e pa- 
rando, de vez em quando, para se 
certificar, evidentemente, si era ou 
não espreitado. Os signaes deixados 
pela sola mostram ser os de uma 
bota de caçador e, como são muito 
espaçados uns dos outros, indicam 
um homem de pernas compridas, 
portanto alto. Deve ser também 
gordo, porque as ditas pegadas es- 
tão muito aprofundadas, o que só 
pôde provir do peso do corpo, visto 
corno aquelles terrenos não são lá 
muito humidos. 

— E os charutos de Havana? 
— Ah! sim! Isso soube-o eu pe- 

las cinzas que acompanhando as 
pegadas, encoirtrei; é muito fina e 
clara, o que me diz provir de um 
charuto de primeira ordem,'isto é, 
de Havana, forçosamente, que são 
os melhores que por cá so encon- 
tram. Que acha do meu raciocínio? 

— Parece-me lógico e muito sim- 
ples, realmente. Mas, pretendes de- 
veras . apanhar o larapio? 

— Esta noite mesmo. Dar-te-ás o 
incominodo de me acompanhar? 

— Incommodo nenhum; vim pra- 
zer para mim. . . 

A's sete horas jantamos e fomos 
fazer o chylo com um pequeno gyro 

pelo triângulo;   ás   nove estávamos 
de volta. 

— Então, prepara-te! Leva o teu 
revolver e veste um sobretudo es- 
curo para te proteger na sombra. 
Quanto a mim, farei o mesmo e jun- 
tarei á minha toi/ette aquelle solido 
par de algemas inglezas. . . 

Uma hora depr.is saltávamos do 
bonde num recanto escuro de Villa 
Marianna. As ruas estavam comple- 
tamente desertas, as casas fechadas 
e os electricos passavam vasios. 

Depois de andarmos alguns pas- 
sos pela rua do Paraizo, fomos dar 
em seguida a um verdadeh-o laby- 
rinto de ruellas emporcalhadas e 
escuras. As casas eram sujas e ve- 
lhas; os muros podres. 

— E' este o campo de acção do 
bandido — disse-me Bull-Dog indi- 
cando-me aquelle dédalo, de viellas 
estreitas —; elle não tarda; tomemos 
cuidado para não sermos vistos. 

Quasi ao mesmo tempo, surgiu 
na extremidade da rua a sombra de 
um vulto. Imraediatamente nos oc- 
cultamos por detraz de uns andai- 
mes que tínhamos á nossa frente. 
Esperamos. Eu tremia de emoção e 
o meu companheiro, snstendo o mais 
possível a respiração, impunha-me 
silencio e cautela com repetidas co- 
tovelladas. Já se ouvia distineta- 
mente o som abafado dos passos 
que se iam, pouco a pouco appro- 
ximando. Um minuto mais de an- 
ciosa espectativa, e eis que pela 
nossa frente passou, na, calçada op- 
posta, um vulto sinistro encapotado 
do pescoço aos pés e com um grande 

' 
feltro desabado os olhos...   Condi- ! 



zia perfeitamente com a pessoa rles- 
cripta pelo meu amigo. 

— E is   o error   de 'VilIa   Ma- 
riauna» — segredou-me Bull-Dog 
— sigamol-o ! 

E, muito do mansinho, qnasi qnc 
rastejando, seguimos o temível per- 
sonagem que, felizmente, não se 
lembrou de olhar para traz. 

De repente, o meu amigo, de re- 
volver em punho, com um gesto 
tlieatral bradou a dons | assos do 
inimigo: 

— Mãos ao ar! Um movimento 
que faça c disparo! 

(> sujeito, aterrado a principio pe- 
la inesperada aggrossão, deixou-se 
facilmente algemar. Mas depois, num 
momento de revolta e indignarão, 
poz-se a protestar: 

— Que significa istor1! Quem é o 
senhor?! A Constituição garante- 
me. . . 

— Silencio! Nem um pio! Está 
preso em nome da lei; na Policia 
dirá o que quizer. Para a frente, 
vamos! 

liesignado e calmo agora o indi- 
víduo caminhava, calado, entre nós 
dous. 

11 trajeoto a pé era longo. Qua- 
renta minutos mais tarde fazíamos 
a nossa entrada triumplial no edifí- 
cio da policia. 

— Olá, seja bemvindo, snr. Bull- 
Dog — gritou a auetoridade ao meu 
amigo —; então, que vos traz? 

— 0    Terror de Yilla Marianna  ! 
— O que?! Que me diz? 0 ou- 

sado larapio que tem infestado aquel- 
la zona? E os nossos agentes tine 
até agora nada conseguiram. . . Sim 
senhor, lavre um tento! Mas, onde 
está o homem? 

— Eíl-o, sr. Delegado, -- respon- 
deu   Bull-Dos   indicando   o   nosso 
prisioneiro. 

0 Delegado examinou o sujeito 
e,   recuando  espavorido,   exclamou: 

— Como é isso?! E' o dr. 11..., 
um senador, lente da Academia. . . 
Meu Deus! abra as algemas imme- 
diatamente, sr.  Bull-Dog. 

Este, surpreso, estupefacto, obe- 
deceu machiualniente, á intimatíva 
de s. exea. 

— Será possível? — proseguiu in- 
dignada a auetoridade.--: Dr., quei- 
ra desculpar. . . Este senhor — e 
indicou a figura abatida e ridícula 
do meu amigo — é iim maluco! 

Quasí desfallecído, Bull-Dog quíz 

retirar-se; mas, o Delegado, furioso, 
impediu-o, esbravejando: 

— Pois o sr. se atreve a pren- 
der um homem como este que tem 
por si as immunidades que a lei 
lhe garante?! Vira o feitiço contra 
o feiticeiro: para o xilindm,   e já! 

E o meu amigo Bull-Dog passou 
aquella maldita noile numa cellula 
humirla e fria q\ie estava talvez re- 
servada ao « Terror de Yilla Ma- 
rianna » . . . 
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0 riKKALHO NOS CINEMAS 
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NO RADIUM 

A noite de sab- 
bado passado foi 
chuvosa e enfar- 
tuscada, por isso 

II a cidade esteve 
triste e aborre- 
cida. 

O Pirralho en- 
trou no elegante 
cinema da rua 
São Bento e, de- 
parando apenas 
uma meia dúzia 
de moças, teve 
impeles de sabir, 

mas lembrou-se de D. Pedro I e 
disse com seus botões: fico porque 
sei que e para o bem das moças. 

E íicando tomou nota das se- 
guintes senboritas: 

J. R, bocejando muito; A. F. ar- 
rependi a de ter sabido de casa; 
Z. N, com um lindo chapéu; mas 
aquella plumia branca se f^sse um 
po.ico maior seria outra cousa; M. 
A. P. muito alegre; S. V. prosando 
com uma moça que o Pirralho co- 
nhece apenas de vista e M. S. tont 
à fait chie. 

NO BI.TOU 
As funeções deste cinema esti- 

veram magníficas durante toda a 
semana. 

Films bellissimos foram exhibidos; 
a orchestra executou lindos trechos. 

NO   HIGII-LllTE 
O High-Life continua frequen'a- 

dissimo. 
A orchestra continua magnífica. 

As fitas centinuam boas. Tudo con- 
tinua bem no High-Life. 

Vimos lá durante a sem.ma: 
Mademoiselles; M. N. graciosa; 

F. iV. M. e E. V. M. mimosas e 
risoiihas; N. A. P. muito acanhada; 
O. G. sorridente e meiga; I. N. no 
muido da lua; Z. N. e T. N. muito 
sympathica; J. M., M. M., e E. M. 
serias e graves; M. S. V; retrahida; 
O. M. sempre graciosa; S. A. P., 
M. A. P., e A. A. P., commentan- 
do o ultimo numero do Pirralho; 
E. C. D. e H. C. D. criticando 
toda gente; M. P. extraordinaria- 
mente risonha. 

Vimos ainda Mademoiselles: 
Marietta Silva; Edith Leme; Zu- 
leika e Zaira Duartes Nunes; Èsthe.i 
Corrêa Dias; Dulce Queiroz; Nene 
Amaral Pinto; Alice Barboza; Ed- 
mea e Fidaímea Vieira de Mello; 
Albertininba Teixeira de Carvalho 
e muitas mais. 

NO   LTlíliTRDADE 
Neste Cinema estiveram verda- 

deiramente encantadoras a matinée 
de domingo e as soirées da semana. 

Concorreu para isso o fino e es- 
colhido programma que esta empre- 
sa proporcionou aos seus innume- 
ros habitues. 

Muitas foram as senboritas que 
abrilhantaram com sua presença o 
vasto salão do Liberdade; entre 
ellas vimos: 

Zuleika Nobre, Alice de Campos, 
Cotinha Bastos, Maria Amalia Mar- 
tins, Alice e Virgínia Vasques, Au- 
gusta de Carvalho Franco, Alzira 
Marques, Jttdith de Miranda, Olivia 
e Belmira de Vasconcellos, Carmen 
e Therezinba Caropreso, Irene Bi- 
cudo, Antonietta Joly, Odila Pujol, 
Irene de Moraes, Clotilde, Amalia 
e Lucilia Andrade de Souza. 

-=>—•«»—<=- 
A. Saltào, bacharel em Sciencias 

phisicas e naturaes pela Universida- 
de de Bruxellas, ex-inspector techni- 
co do ensino em Minas, e actul- 
mente professor do «Instituto de 
Sciencias e Letras», desta capital, 
— tendo mais de vinte annos de 
pratica do magistério, não só na 
Europa onde residiu mais de sete 
annos, corno no Rio de Janeiro e 
em Minas, lecciona practica e theo- 
ricamente francez, pelos melhores 
methodos, bem como inglez, portu- 
guez, latim e outras disciplinas, em 
casas de família e na de sua resi- 
dência, á ladeira do Ouvidor, n.0 8. 

VINOL ESTWüLfl 0 RPPETITE e 
RUGMENTfl A FORCA 

í 
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rÕBrõrniiPsSdTd^ 
é o grande remédio para as 
moleõtias do peito. IIRIS DE 
400 nEDICOS atteôtam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
bronchites, na roquidão, co- 
queluche,   asthma   e tosse. 

0 Bromil é o melhor 
calmante expedoraníe 

zn Nulher g^s 
é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumatícas 
e os incommodos da edade 
CííJ fs^j   critica,   CS^J c« 

baboraíorio Daudí 8 bagurnüa, Rio de laneíro 
 . — "      ^ 
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Theatpe E' o ponto predileção da elite 
Paulistana. 

nm mimn HERCüUNO 
LOTERIA DE S. PAULO     P1ETO1ICII 
Extracções ás segundas e quintas fei- 

feiras, sob a fiscalisação do Qoverno do 
Estado. 

mm, mm, mm, mm, \mm 
e ?OO;000S contos. 

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva 
ti. 32. — A venda aos bilhetes na The- 
zouraria, encerra-se meia hora antes da 
extracção. 

CINEMA LIBERDADE 
halaliMaflejeMilgoSilRtl 

H maior seriedcide e respeito 

íi!»[oiíÉsMeás7taiIãnoile 
Programma escolhido todos os dias 

/-« 

O.PAULO -= 
A PAgnRD^^ol 

Na soeção de pensões dá ao sócio 
uma renda vitalícia, secção de pe- 
cúlios dá á familia do sócio que 
fallecer, 3 pecúlios: um de 10, outro 
de 30 o o terceiro de 50 coutos. 

Sóílo cm N. Piiulo: 

RUR QUIHTINQ BQCBYUUB, 4 
A^onvia gorai no   ISi<»   «1c   Janeiro: 

imm CEHTBSl. 95 

Farinha de trigo 
L1L1 e CLAUDIA 

Dispensam reclames por se- 
rem vantajosamente conhecidas, 
pela sua superior qualidade. 

Industrias Reunidas 
F. Matarazzo 
Rua Direita, 15 - S. PA17I.O 

AOS CIBÍEMAS     CAFEÍElRH BifoSlLElRH 
Vende e aluga fi/ms       fl uniCB que faz o café em 3 minutos 

ÜBPOSiíatio: CilFE' GUILHERME 
UUA I>€» S1ÍM1XAIUO. 2« 

TKI.KIMIOXK. 96 

Grande empresa cinematographica .Ja- 
tahy-Cine Rio de Janeiro, filial em São 
Paulo, rua Quintino Bocayuva, 4-2.o an- 
dar. Gustavo Pinfildi, direotor-gerente 

As pessoas que desejarem tomar assignatura da nossa Revista,  só 
terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção. 

I t 
^m 

TllLEPHOME N.0 1561. 

««fffl ff 

Rua 15 de Novembro, 50 13. 

Nome      
Residência   :  
Cidade  

Um anno da assignatura 10^000 

10 Imnm Está plenamente comürmado pela ^^^1 
os  prodígios dessas   águas   na   cura   dos   soffnn^ 
do estômago, rins, fígado e vias unnar.as. 

I 
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TRES HHZÕES imFORTHHTES 
Ha três motivos importantes que  induzirão a  tcdos que actualmontc   n;V)  usam   a 

electricidade, a empregal-a em casa, loja ou oscriptorio 

1° A lâmpada Mazda dá três vezes mais luz que as antigas lâmpadas. 
2° Consome três vezes menos corrente que as antigas lâmpadas. 
3° A qualidade de sua luz é extraordinariamente superior e a que mais se 

assemelha á luz do sol. 
A lâmpada Mazda representa o mais alto gráo de perfeição no systema de luz electrica incan- 

descente, E' a ultima palavra da fabricação de lambadas que veio proporcionar a todos os que a 
usam, mào só uma extraordinária economia cm consumo de luz como também o meio seguro de 
conservar a vista quando usando a luz artificial. 

A'   VEINDA    ROR 

GUINLE S COMP. 
107, Avenida Rio Branco, 109 - Rio de Janeiro ss Rna Direita, 1 - S. Paulo 

PARA s. Mamou 
Grandioso plano 

13 A 

IiOTERin DE S. FRULO <KV Mil 

200:000$000 
l.o sorteio IO© €OHíTO!S em 28 de junho 
2.o sorteio lOO COITOS em 29 de jmilio 

BILHETE INTEIRO COM DIREITO AOS DOIS SORTEIOS 9#, DECLMO ^ 

I 

. 
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íANDE LOTERIA PARft SãO JOÃO 
400 contos de réis 

- Em 3 soteios EE 

!1S 
I 

l»o sorteio  loosooo$ooo 
g»o sorteio 1€BOSOOO$OOO 

SSeO st^rtelt» aoo;oo€»$o€»o 

Extracções: Sexta-feira 21 e Sabbado 22 de Junho próximo 
BILHETE INTEIRO 10SOOO 
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=== QRANPE LOTERIA = 

Para   S.   PEDRO 
200 contos de réis 

2 sorteios de 100:000$000 
A    i;.\TI:.\ lllli-SK   NUS    IIIAS   2S   e   29   DE   JUNHO   DE    1!11'2 

UillK-tts si vondn desde Jsí na «ANA ■.WTICiCItA 

Rmancio Rodrigues dos Santos 
RRAÇA   DR.   ANTÔNIO   RRADO.   6 

SUOCURSAL:  RUA  GENERAL  OARNEIRO, 1        S. PAULO 
Viii<'si no ]ti*:i<«il qnc iNonta «Io iimposto «Io CSovcrno todo» ns promios quo 

vendo. S«» O iui{>oslo dos jçrando.s premiou <losl:i l^o(<ki'ia, imporia cm 
20:000itti000 grat is ! 
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